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Engineering Change Management (ECM) é o processo usado para identificar, registrar,
analisar, decidir, implementar e verificar mudanças que afetam a engenharia de um
projeto. Seu objetivo é impedir que alterações em requisitos, desenhos, especificações,
equipamentos, interfaces ou métodos de execução sejam incorporadas informalmente,
sem avaliação completa dos impactos técnicos, de segurança, prazo, custo, contratos,
documentação e operação.

Neste artigo, ECM significa Engineering Change Management, ou gerenciamento de
mudanças de engenharia. A sigla não se refere a Enterprise Content Management nem à
gestão de mudança organizacional. O foco está no controle técnico das alterações que
modificam a configuração, as linhas de base ou os entregáveis de projetos de engenharia.

Um processo consistente de ECM conecta engenharia, Project Controls, suprimentos,
contratos, construção, comissionamento e operação. Ele transforma uma necessidade de
alteração em uma decisão rastreável: a mudança é formalizada por uma solicitação,
analisada pelas disciplinas afetadas, submetida à autoridade competente, convertida em
instrução autorizada, propagada aos documentos e verificada antes do encerramento.

1. O QUE É ENGINEERING CHANGE MANAGEMENT (ECM) EM PROJETOS DE
ENGENHARIA

Engineering Change Management é uma disciplina de governança técnica que controla
alterações durante o desenvolvimento e a implantação de um empreendimento. Seu
escopo começa quando uma condição nova, incompatibilidade, oportunidade de melhoria
ou exigência adicional pode modificar a solução aprovada. O processo termina somente
quando a decisão foi implementada, verificada, documentada e refletida na configuração
vigente.

Uma mudança pode parecer pequena no documento que a originou e ainda assim produzir
efeitos sistêmicos. Alterar a potência de um equipamento pode exigir revisão da
alimentação elétrica, proteção, cabos, ventilação, estrutura, automação, listas de sinais,
orçamento, pedido de compra, cronograma, testes e procedimentos operacionais. O ECM
existe para identificar essas dependências antes que a alteração seja liberada para
execução.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/projetos-de-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/project-controls-controle-projetos-engenharia/
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1.1. ECM, CONTROLE INTEGRADO, CONFIGURAÇÃO E DOCUMENTOS

Conceito Função principal Aplicação em engenharia

Engineering Change Management —
ECM

Controlar o ciclo completo da
mudança de engenharia

Requisitos, solução, interfaces,
equipamentos, execução e
configuração final

Controle integrado de mudanças Avaliar alterações que afetam o plano
e as linhas de base

Escopo, prazo, custo, qualidade,
riscos, recursos e contratos

Gerenciamento de configuração Manter características funcionais e
físicas sob controle

Baselines técnicas, itens de
configuração, versões e estado
aprovado

Controle documental Administrar emissão, revisão,
aprovação e distribuição

Desenhos, memoriais, especificações,
listas e registros

Gestão contratual de mudanças Formalizar consequências entre as
partes

Escopo, preço, prazo, condições e
responsabilidades

O ECM funciona como ponte entre esses sistemas. Uma mudança técnica aprovada
precisa atualizar a configuração; quando impacta o plano, passa pelo controle integrado;
quando altera obrigações contratuais, exige o mecanismo previsto no contrato; e, em
todos os casos, precisa ser distribuída por documentos controlados.

1.2. ECR, ECN, ECO E CCB

A nomenclatura varia entre organizações. As siglas abaixo são frequentes, mas o
procedimento do projeto deve definir os termos adotados.

Sigla ou termo Significado Função

ECR — Engineering Change Request Solicitação de mudança de
engenharia

Registrar necessidade, justificativa e
avaliação inicial

ECN — Engineering Change Notice Notificação de mudança de
engenharia

Comunicar alteração autorizada ou
em processamento

ECO — Engineering Change Order Ordem de mudança de engenharia Autorizar tecnicamente a
implementação

CCB — Change Control Board Comitê de controle de mudanças Avaliar e decidir conforme a alçada

Change Register Registro de mudanças Consolidar status, decisões,
responsáveis, impactos e prazos

Configuration Baseline Linha de base de configuração Representar o conjunto aprovado de
características

Change Order Alteração contratual Formalizar efeitos em obrigações,
preço, prazo ou condições

ECR e ECO não precisam ser formulários separados em projetos pequenos. O requisito
essencial é separar solicitar, analisar, autorizar, implementar e verificar, preservando
histórico, responsabilidades e evidências.
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1.3. POR QUE O ECM É CRÍTICO EM PROJETOS DE ENGENHARIA

Projetos de engenharia são multidisciplinares e progressivos. A definição evolui da
viabilidade ao detalhamento, enquanto decisões sucessivas comprometem recursos,
contratos, equipamentos e obra. Quanto mais tarde ocorre uma alteração, maior tende a
ser a quantidade de elementos dependentes da configuração anterior.

Em fases iniciais, uma mudança pode exigir apenas nova análise. Após procurement, pode
exigir renegociação com fornecedores. Durante a execução, pode provocar retrabalho,
perda de produtividade ou paralisação. Próximo ao comissionamento, pode invalidar
testes e evidências de aceite. Essa relação deve ser tratada em conjunto com o ciclo de
vida do projeto.

Mudanças precisam ser controladas, não evitadas.

O valor do ECM está em permitir que alterações necessárias avancem com análise
proporcional, autoridade definida, comunicação completa e verificação da
implementação.

Entenda como o ciclo de vida altera o custo e o risco das mudanças

2. QUAIS ALTERAÇÕES DEVEM ENTRAR NO PROCESSO DE ECM

Deve entrar no ECM qualquer alteração capaz de modificar requisito aprovado,
desempenho esperado, solução técnica, interface, item de configuração, linha de base,
condição de segurança, obrigação contratual ou informação usada para fabricar, adquirir,
instalar, testar, operar ou manter o sistema.

Nem toda correção editorial precisa de análise multidisciplinar. Entretanto, classificar uma
alteração como “apenas revisão de desenho” sem examinar seu conteúdo é um erro. O
critério deve ser o efeito potencial da mudança, não o formato do documento.

2.1. ORIGENS DAS MUDANÇAS DE ENGENHARIA

As mudanças podem partir do proprietário, projetista, fornecedor, construtor, operador,
fiscalização, autoridade reguladora ou condição de campo. Entre os principais gatilhos
estão:

Uma RFI pode esclarecer sem mudar; uma não conformidade pode ser corrigida conforme
o projeto; um risco pode ser tratado sem alterar a baseline. Quando a resposta modifica a
solução aprovada, o caso deve ser vinculado a uma mudança controlada.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/ciclo-de-vida-do-projeto/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/ciclo-de-vida-do-projeto/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/ciclo-de-vida-do-projeto/
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2.2. CLASSIFICAÇÃO POR NATUREZA

Classe Exemplo Análises normalmente exigidas

Requisito Nova capacidade, disponibilidade ou
condição operacional

Business case, arquitetura, validação
e aceite

Técnica Alteração de dimensionamento,
topologia ou especificação

Cálculos, compatibilidade, segurança
e desempenho

Configuração Substituição de componente,
material, firmware ou modelo

Equivalência, interoperabilidade,
documentação e manutenção

Interface Mudança nos limites entre disciplinas
ou fornecedores

Responsabilidades, conexões, dados,
sequência e testes

Construtiva Mudança de método, acesso,
sequência ou montagem

Construtibilidade, segurança,
recursos, prazo e qualidade

Regulatória Nova exigência legal, normativa ou
ambiental

Conformidade, licenças e evidências

Contratual Inclusão, exclusão ou modificação de
obrigação

Escopo, preço, prazo, riscos e
notificações

Operacional Alteração em operação, manutenção
ou contingência

Procedimentos, treinamento,
disponibilidade e ativos

Emergencial Ação imediata para controlar risco
grave

Autorização excepcional, controle
temporário e regularização

Uma mesma mudança pode pertencer a várias classes. A substituição de equipamento
pode alterar interfaces, consumo elétrico, dissipação térmica, protocolo, prazo, custo,
garantia e sobressalentes.

2.3. MUDANÇA, DESVIO, NÃO CONFORMIDADE E REVISÃO

Registro Característica Quando acionar o ECM

Mudança Propõe alterar condição ou baseline
aprovada

Sempre

Desvio Registra afastamento de requisito ou
plano

Quando sua aceitação altera a
configuração aprovada

Não conformidade Evidencia descumprimento de
requisito

Quando a disposição não for apenas
corrigir conforme a baseline

RFI Solicita esclarecimento Quando a resposta introduzir
alteração técnica

Pendência Registra ação ou decisão aberta Quando a solução modificar requisito
ou configuração

Revisão documental Nova versão de documento Quando o conteúdo técnico for
modificado

Redline Registra condição proposta ou
executada

Quando divergir do documento
liberado

Correção editorial Ajuste sem efeito técnico Normalmente apenas controle
documental

A distinção evita burocratizar correções simples e, ao mesmo tempo, impede que
mudanças relevantes sejam executadas como esclarecimentos ou ajustes de campo.
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2.4. MATERIALIDADE E FASE DO PROJETO

Uma mudança é material quando afeta função, segurança, conformidade, interfaces,
orçamento, caminho crítico, equipamentos comprometidos, trabalho executado, testes,
operação ou documentos liberados.

Fase Impacto predominante Controle recomendado

Viabilidade e FEL Premissas, benefícios, CAPEX e
riscos

Atualizar business case e decisão de
continuidade

Projeto Conceitual Arquitetura, capacidade e interfaces Comparar alternativas e critérios de
seleção

FEED e Projeto Básico Requisitos, bases, especificações e
estimativas

Análise multidisciplinar e maturidade
para contratação

Projeto Executivo Cálculos, detalhes, listas e
compatibilização

Controle rigoroso de configuração

Procurement Requisições, equipamentos,
fabricação e entrega

Avaliar compromissos e fornecedores

Execução Campo, método, retrabalho,
segurança e produtividade

Aprovar antes da execução, salvo
emergência

Comissionamento Testes, lógica, desempenho e
evidências

Revalidar procedimentos e critérios

Encerramento Configuração real e documentação
final

Atualizar As-Built, manuais e
cadastros

Os conteúdos sobre FEED, Projeto Básico e Projeto Executivo detalham a evolução da
maturidade. O ECM deve impedir que decisões tardias sejam tratadas como se o
empreendimento ainda estivesse em fase conceitual.

O impacto da mudança aumenta com o comprometimento do projeto.

Uma alteração ainda conceitual pode exigir apenas nova análise; depois da contratação,
fabricação ou execução, a mesma decisão pode gerar retrabalho, replanejamento,
renegociação e repetição de testes.

Aprofunde como o Project Controls mede impactos em prazo, custo e baseline

3. COMO FUNCIONA O FLUXO DE SOLICITAÇÃO, ANÁLISE E APROVAÇÃO

Um fluxo de ECM precisa ser formal o suficiente para proteger a configuração e ágil o
suficiente para não paralisar decisões. A estrutura recomendada separa identificação,
registro, triagem, análise integrada, decisão, autorização, implementação e verificação.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/feed-engenharia-etapas-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-projeto-basico/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/projeto-executivo-engenharia-etapas-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/project-controls-controle-projetos-engenharia/
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3.1. ECR: IDENTIFICAÇÃO E REGISTRO

A necessidade deve ser registrada antes de sua incorporação aos documentos ou à obra.
A ECR recebe código único e relaciona origem, solicitante, data, disciplina, item afetado,
condição atual, proposta, justificativa, urgência e evidências.

A codificação pode refletir projeto, sistema e sequência, como PRJ-ECM-ECR-001. O
código permanece estável mesmo que a mudança resulte em vários documentos ou
ordens.

3.2. TRIAGEM E ALTERNATIVAS

A triagem confirma se o caso é mudança, verifica duplicidade, define prioridade, identifica
disciplinas e seleciona o fluxo. Ela pode devolver uma solicitação incompleta ou vinculá-la
a RFI, não conformidade, risco, contrato ou pendência.

Mudanças relevantes não devem chegar à decisão com apenas uma solução presumida.
A engenharia deve comparar alternativas, inclusive manter a configuração vigente,
explicitando requisitos atendidos, riscos, interfaces, custo, prazo, reversibilidade e
implicações operacionais.

3.3. ANÁLISE INTEGRADA DE IMPACTO

Cada área afetada registra sua avaliação em uma base comum. O coordenador consolida
contribuições, evidencia divergências e confirma se as interfaces foram consultadas. A
matriz RACI define participação, mas não substitui alçadas técnicas, financeiras ou
contratuais.

3.4. DECISÃO E ECO

As decisões devem ser padronizadas: aprovada, aprovada com condicionantes, rejeitada,
devolvida, suspensa, transferida para fase futura ou cancelada. O registro deve apresentar
a versão analisada, participantes, justificativa e condicionantes.

A aprovação precisa ser convertida em instrução executável. A ECO — Engineering Change
Order — define a alternativa autorizada, documentos e itens afetados, responsáveis, prazo,
restrições, verificações, efeitos nas baselines e vínculo com eventual change order
contratual.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-raci-projetos-engenharia/
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3.5. IMPLEMENTAÇÃO E ENCERRAMENTO

O status “aprovada” não significa “implementada”. A implementação inclui revisão de
engenharia, emissão documental, aquisição, fabricação, obra, parametrização, testes e
comunicação. Quando envolve vários pacotes, a mudança pode ser decomposta e
vinculada à EAP/WBS.

O encerramento confirma documentos vigentes, retirada de versões obsoletas, coerência
dos materiais e equipamentos, execução dos testes, atualização de contratos e baselines,
As-Built, manuais, cadastros e comunicação às partes interessadas.

3.6. CHECKLIST MÍNIMO DE UMA ECR

3.7. MUDANÇAS EMERGENCIAIS

Uma emergência pode justificar ação imediata quando houver risco grave a pessoas, meio
ambiente, ativo, continuidade ou conformidade. Isso não elimina o ECM; apenas altera a
sequência. O fluxo emergencial deve definir autoridade, limite da intervenção, controles
temporários, preservação de evidências, prazo de regularização, verificação e atualização
da configuração definitiva.

Aprovação não significa encerramento.

A mudança só pode ser encerrada quando os documentos vigentes, a condição
executada, os testes, os registros e a comunicação à operação estiverem coerentes com a
decisão autorizada.

Veja como o As-Built consolida a configuração efetivamente implantada

4. COMO AVALIAR IMPACTOS TÉCNICOS, CONTRATUAIS, DE PRAZO E CUSTO

A análise de impacto é o núcleo do ECM. Decidir apenas pelo custo direto pode ignorar
incompatibilidades, retrabalho, atrasos, perda de produtividade, novos testes, obrigações
contratuais e consequências operacionais.

Dimensão Perguntas principais Evidências típicas

Requisitos A função, capacidade e aceitação
permanecem atendidas?

Matriz de requisitos, Basis of Design e
cálculos

Segurança A mudança introduz risco ou altera
conformidade?

Análise de risco, pareceres e
aprovações

Engenharia Quais disciplinas, cálculos e
interfaces mudam?

Lista de documentos e análise
multidisciplinar

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-eap-projetos-engenharia-wbs-escopo/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/projeto-as-built/
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Dimensão Perguntas principais Evidências típicas

Construtibilidade A solução pode ser executada nas
condições disponíveis?

Método, campo, recursos e sequência

Procurement Afeta fornecedor, pedido, fabricação
ou logística?

Requisições, pedidos e datas
prometidas

Prazo Afeta lógica, caminho crítico, folgas
ou marcos?

Cronograma, fragnet e análise de
caminho

Custo Quais custos diretos, indiretos e de
ciclo de vida surgem?

Estimativa, cotações e forecast

Contrato Modifica obrigação, preço, prazo ou
risco?

Contrato, notificações e parecer
administrativo

Testes Invalida inspeções, FAT, SAT ou
aceite?

ITP, protocolos e registros

Operação Afeta treinamento, manutenção ou
continuidade?

Manuais e análise operacional

Configuração Quais baselines e documentos devem
ser atualizados?

Matriz de propagação e lista mestra

Riscos Quais riscos são introduzidos ou
removidos?

Registro de riscos e respostas

A gestão de riscos em projetos de engenharia deve ser atualizada. Risco e mudança não
são sinônimos: risco é incerteza; mudança é alteração proposta ou ocorrida. Uma
mudança pode ser resposta a risco e também gerar novos riscos.

4.1. PRAZO, CUSTO E IMPACTO CUMULATIVO

A análise de prazo deve inserir a mudança no cronograma vigente e avaliar lógica,
recursos, procurement, folga, caminho crítico, marcos, mitigação e aceleração. O
cronograma físico-financeiro mostra por que prazo, medição e custo não podem ser
avaliados separadamente.

A estimativa deve declarar escopo, premissas, exclusões, data-base, fontes e grau de
definição. Pode incluir engenharia, materiais, cancelamento de pedidos, fabricação,
logística, mão de obra, supervisão, mobilização, retrabalho, testes, permanência,
produtividade e ciclo de vida.

O impacto direto pertence ao trabalho alterado. O indireto decorre do efeito sobre outras
atividades. O impacto cumulativo surge quando várias mudanças produzem efeito
combinado que não pode ser atribuído a uma única alteração. Pequenas mudanças
sucessivas podem fragmentar frentes, reduzir produtividade e consumir capacidade de
engenharia.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-riscos-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/cronograma-fisico-financeiro-projetos-obras/
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4.2. MUDANÇA TÉCNICA, CHANGE ORDER E CLAIM

Uma mudança de engenharia não é automaticamente uma alteração contratual. Primeiro
se identifica e analisa a necessidade técnica; depois se verificam responsabilidades,
quantificam-se efeitos e aplica-se o mecanismo contratual.

Quando há concordância, o efeito pode ser formalizado por change order, aditivo, ordem
de serviço ou instrumento equivalente. Quando existe desacordo sobre direito,
responsabilidade, preço ou prazo, o caso pode evoluir para claim. O conteúdo sobre EPC e
EPCM ajuda a compreender a alocação de riscos.

A aprovação técnica não substitui autorização comercial, e a aprovação comercial não
dispensa validação técnica.

4.3. QUANDO REVISAR A BASELINE

Nem toda mudança justifica rebaseline. Alterar a referência apenas para eliminar desvios
destrói a memória do desempenho. A revisão é apropriada quando mudança formalmente
autorizada torna a baseline anterior inadequada por alterar escopo, orçamento, prazo,
marcos ou estratégia.

O histórico deve ser preservado. O sistema distingue baseline original, revisões
autorizadas, cronograma corrente e forecast. A Gestão do Valor Agregado depende dessa
disciplina.

Rebaseline exige decisão formal e histórico preservado.

Uma nova linha de base deve refletir mudança autorizada que alterou materialmente
escopo, prazo, orçamento ou estratégia, sem apagar a referência original nem transformar
desvio em desempenho planejado.

Entenda como a Gestão do Valor Agregado depende de baselines confiáveis

5. COMO CONTROLAR CONFIGURAÇÃO, DOCUMENTOS E IMPLEMENTAÇÃO

O ECM só produz resultado quando a decisão chega a todos os elementos afetados. A
mudança não termina na ata do CCB nem na emissão de um desenho. É necessário
controlar requisitos, documentos, materiais, equipamentos, software, parâmetros, obra e
registros de operação.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/contrato-epc-x-epcm-diferencas/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/contrato-epc-x-epcm-diferencas/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-valor-agregado-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-valor-agregado-projetos-engenharia/
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5.1. ITENS DE CONFIGURAÇÃO E BASELINES

Item de configuração é um elemento controlado porque suas características precisam ser
identificadas, aprovadas e rastreadas. Pode ser requisito, sistema, equipamento,
componente, software, lógica, parâmetro, interface, documento, modelo ou conjunto
instalado.

A baseline de configuração representa o estado aprovado. Pode ser funcional, de projeto,
fabricação, construção ou As-Built. O procedimento define quando é estabelecida, quem
aprova e quais alterações exigem controle formal.

5.2. MATRIZ DE PROPAGAÇÃO DOCUMENTAL

Elemento alterado Documentos potencialmente afetados

Requisito funcional URS, OPR, Basis of Design, matriz de requisitos e aceite

Capacidade ou carga Memórias, balanços, diagramas, listas e especificações

Equipamento Folha de dados, requisição, materiais, desenhos e
manutenção

Arranjo físico Plantas, cortes, suportes, acessos e segurança

Alimentação elétrica Unifilar, demanda, cabos, proteção e seletividade

Automação Narrativa, I/O, causa e efeito, software e testes

Comunicação Arquitetura, endereçamento, protocolos e cibersegurança

Método executivo Procedimento, risco, planejamento e inspeção

Critério de teste ITP, FAT, SAT, comissionamento e aceitação

Condição operacional Manual, treinamento, manutenção e cadastro do ativo

Em projetos BIM, a série ISO 19650 auxilia a gestão da informação, mas o ECM também se
aplica sem BIM.

5.3. ESTADOS DA INFORMAÇÃO E PACOTE DE IMPLEMENTAÇÃO

O sistema deve distinguir estados como elaboração, análise, aprovado, liberado para
aquisição, fabricação ou construção, cancelado, substituído e As-Built. Não pode haver
dúvida sobre qual versão vale para cada finalidade.

Mudanças relevantes devem gerar pacote com ECO, desenhos, memória de análise,
método, segurança, materiais, responsabilidades, janela, inspeção, testes, rollback quando
aplicável e critérios de conclusão.
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5.4. CAMPO, REDLINES E COMISSIONAMENTO

A equipe de campo não deve alterar a solução por conveniência sem autorização. Redlines
documentam condição proposta ou executada, mas não constituem aprovação
automática. A configuração final precisa ser consolidada no As-Built.

Mudanças após testes podem invalidar evidências. O comissionamento deve indicar quais
verificações precisam ser repetidas e como a alteração afeta o aceite técnico.

O fechamento deve separar conclusão física, documental, técnica, contratual e
comunicação à operação.

A configuração autorizada precisa chegar ao campo.

Desenhos, listas, parâmetros, equipamentos, software, procedimentos e registros de teste
precisam representar a mesma solução aprovada; divergências entre documento e
instalação mantêm a mudança aberta.

Aprofunde como o comissionamento verifica mudanças antes do aceite

6. COMO ESTRUTURAR GOVERNANÇA, INDICADORES E AUDITORIA DO ECM

A governança define política, papéis, alçadas, critérios, fluxo, informações e supervisão. O
ECM deve ser integrado aos processos e à governança, não operar como registro paralelo
desconectado de documentos, cronograma, custos e contratos.

6.1. POLÍTICA, CCB E ALÇADAS

A política estabelece princípios e responsabilidades; o procedimento descreve tipos,
materialidade, urgência, status, documentação, papéis, alçadas, prazos, CCB, integrações,
rebaseline, emergência, indicadores e auditoria.

O CCB avalia mudanças acima das alçadas delegadas ou com impacto multidisciplinar
relevante. Pode incluir proprietário, gerente, engenharia, Project Controls, contratos,
procurement, construção, comissionamento, operação, segurança e qualidade. A matriz
deve indicar quem recomenda, quem decide e quem é consultado.

As alçadas podem considerar segurança, requisito, valor, prazo, caminho crítico,
disciplinas, contratos, parada, reversibilidade e exposição operacional. Mudança de
segurança ou conformidade não deve ser simplificada apenas porque tem baixo custo.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/projeto-as-built/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/comissionamento-sistemas-criticos-prontos-para-operar/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/aceite-tecnico-projetos-engenharia-validar-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/comissionamento-sistemas-criticos-prontos-para-operar/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/processos-governanca-projetos-engenharia/
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6.2. PAPÉIS RECOMENDADOS

Papel Responsabilidade principal

Solicitante Registrar necessidade e informações iniciais

Coordenador de ECM Administrar fluxo, prazos e integração

Líder técnico Desenvolver alternativas e consolidar engenharia

Disciplinas afetadas Avaliar interfaces e consequências

Project Controls Analisar prazo, custo, baseline e forecast

Procurement Avaliar fornecedores, pedidos e logística

Contratos Verificar obrigações, change orders e claims

Construção Avaliar campo, método, segurança e retrabalho

Comissionamento Avaliar testes e critérios de aceite

Operação Avaliar manutenção, treinamento e ativos

CCB ou autoridade Aprovar, rejeitar ou condicionar

Verificador Confirmar implementação e fechamento

Em projetos com Owner’s Engineering, a função pode incluir análise independente,
consolidação de impactos, verificação de evidências e apoio à decisão do proprietário,
sem substituir responsabilidades de projetistas, fornecedores e executores.

6.3. INDICADORES

Indicador O que revela

Mudanças abertas por status Volume e gargalos

Idade do backlog Risco de decisões represadas

Tempo entre ECR e decisão Eficiência da análise

Tempo entre aprovação e implementação Capacidade de execução

Solicitações devolvidas Qualidade das entradas

Mudanças emergenciais Exposição e maturidade do planejamento

Mudanças sem autorização Falha grave de controle

Impacto em custo e prazo Consequência acumulada

Origem e disciplina Fontes de instabilidade

Reabertura Qualidade da implementação

Pendência documental Divergência de configuração

Repetição de causas Efetividade das lições aprendidas

6.4. AUDITORIA, ERROS E MATURIDADE

A auditoria deve permitir reconstruir origem, baseline, análise, decisão, instrução, revisões,
execução, testes, impactos e fechamento. A garantia independente é útil em mudanças
críticas, rebaseline relevante, disputas ou alterações próximas ao aceite.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/whitepapers/owners-engineering-framework-contratacao-governanca/
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Erros recorrentes incluem executar antes de aprovar, analisar apenas a disciplina
originadora, ignorar procurement e operação, estimar apenas custo direto, alterar baseline
para eliminar variação, encerrar sem verificar campo e não atualizar As-Built ou manuais.

Nível Características

Reativo Mudanças identificadas após execução e registros
dispersos

Controlado Formulário, registro e aprovação básica

Integrado Engenharia, prazo, custo, risco, contratos e configuração
conectados

Gerenciado Alçadas, indicadores, auditoria e análise de causas

Otimizado Dados históricos, prevenção, automação e melhoria
contínua

A implantação pode começar simples, desde que preserve os controles essenciais. Um
formulário complexo não compensa autoridade indefinida ou ausência de verificação.
Causas recorrentes devem alimentar lições aprendidas.

ECM maduro integra engenharia, controles e governança.

A maturidade não está na complexidade do formulário, mas na capacidade de relacionar
decisão técnica, impactos, responsabilidades, baselines, contratos, implementação e
evidências de fechamento.

Conheça o framework de Owner’s Engineering para governança e aceite

[1] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 21500:2021 — Project,
programme and portfolio management — Context and concepts.

[2] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 21502:2020 — Project,
programme and portfolio management — Guidance on project management.

[3] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 21505:2017 — Project,
programme and portfolio management — Guidance on governance.

[4] PROJECT MANAGEMENT INSTITUTE. A Guide to the Project Management Body of
Knowledge — PMBOK Guide. 8. ed.

[5] AACE INTERNATIONAL. Recommended Practice 10S-90: Cost Engineering
Terminology.

[6] AACE INTERNATIONAL. Recommended Practice 39R-06: Project Planning as Applied in
Engineering and Construction for Capital Projects.

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/licoes-aprendidas-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/whitepapers/owners-engineering-framework-contratacao-governanca/
https://www.iso.org/standard/75704.html
https://www.iso.org/standard/75704.html
https://www.iso.org/standard/74947.html
https://www.iso.org/standard/74947.html
https://www.iso.org/standard/63578.html
https://www.iso.org/standard/63578.html
https://www.pmi.org/standards/pmbok
https://www.pmi.org/standards/pmbok
https://library.aacei.org/terminology/welcome.shtml
https://library.aacei.org/terminology/welcome.shtml
https://web.aacei.org/docs/default-source/toc/toc_39r-06.pdf
https://web.aacei.org/docs/default-source/toc/toc_39r-06.pdf
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[7] INTERNATIONAL ORGANIZATION FOR STANDARDIZATION. ISO 19650-1:2018 —
Information management using BIM.

[8] FIDIC. Conditions of Contract for EPC/Turnkey Projects. 2. ed. Silver Book, 2017.

[9] FIDIC. Client/Consultant Model Services Agreement. 5. ed. White Book, 2017.

O que é Engineering Change Management (ECM)? É o processo de identificar, registrar,
analisar, aprovar, implementar e verificar mudanças que afetam requisitos, configuração,
documentos, equipamentos, interfaces ou execução de um projeto de engenharia.Qual é a
diferença entre ECR e ECO? ECR é a solicitação que descreve e justifica a mudança. ECO é
a autorização para implementar a alternativa aprovada. A nomenclatura varia, mas
solicitar e autorizar devem permanecer separados.O que é CCB em projetos de
engenharia? CCB é o comitê ou instância de governança que avalia mudanças relevantes
e recomenda, aprova, condiciona ou rejeita sua implementação conforme as alçadas.Toda
revisão de desenho precisa passar pelo ECM? Não. Correções editoriais podem ficar no
controle documental. Revisões que modificam requisitos, solução, interfaces,
configuração, fabricação, construção, testes ou operação devem ser avaliadas pelo
ECM.ECM é a mesma coisa que change order? Não. ECM controla a mudança técnica e
seus impactos. Change order é instrumento contratual quando a mudança altera
obrigações, preço, prazo ou condições.Como tratar mudanças emergenciais? Com fluxo
excepcional que defina autoridade, limite da intervenção, controles temporários,
evidências, prazo de regularização, verificação posterior e atualização da
configuração.Quando uma mudança exige rebaseline? Quando uma mudança autorizada
altera de forma relevante escopo, orçamento, prazo, marcos ou estratégia e torna a
baseline anterior inadequada. O histórico deve ser preservado.É necessário software
específico para ECM? Não. O processo pode começar com registros controlados. Projetos
complexos se beneficiam de plataformas que relacionem mudanças a requisitos,
documentos, cronograma, custos, contratos, riscos e configuração.

6.5. WHITEPAPERS

6.6. ARTIGOS TÉCNICOS

6.7. GUIAS TÉCNICOS

6.8. SERVIÇOS RELACIONADOS

https://www.iso.org/standard/68078.html
https://www.iso.org/standard/68078.html
https://fidic.org/books/epcturnkey-contract-2nd-ed-2017-silver-book
https://fidic.org/books/clientconsultant-model-services-agreement-5th-ed-2017-white-book
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6.9. SOLUÇÕES RELACIONADAS



Sobre a A3A Engenharia de Sistemas

Com 30 anos de história, a A3A Engenharia de Sistemas se consolidou como referência
em serviços de Engenharia, oferecendo soluções integradas de Telecomunicações,
Segurança Eletrônica, Segurança Digital e Instalações Elétricas.

A empresa atua em todas as etapas do ciclo de Engenharia, desde a elaboração de
projetos e consultoria técnica até a implantação, manutenção e retrofit de sistemas,
sempre em conformidade com as normas técnicas e melhores práticas do setor.

© 2026 - A3A Engenharia de Sistemas.

Este documento é de propriedade da A3A Engenharia de Sistemas e seu conteúdo tem caráter
exclusivamente informativo. Reservamo-nos o direito de inserir modificações sem aviso prévio.


